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RESUMO


			Procuramos analisar os aspectos relativos às inovações em comunicação e aos modos de participação do profissional de relações públicas, como criador e/ou gestor de políticas organizacionais, nos relacionamentos com os agentes de influência. Para isso, fez-se uso de um amplo referencial por meio de consultas bibliográficas, análises etimológicas e observações em algumas vivências e discussões que forneceram elementos importantes para nortear a reflexão. Diversos autores trouxeram um aporte interdisciplinar para o enfrentamento das resistências e obstáculos oferecidos às mudanças, à criatividade e à subjetividade que podem transformar as realidades que nos desafiam. As organizações — enquanto um sistema aberto, vivo, interdependente e em trocas constantes com seus ambientes, onde indivíduos cientes, sensíveis às mudanças, às opiniões, às vontades dos outros, junto dos quais o poder e a cultura são partilhados — devem preocupar-se em cumprir suas responsabilidades sociais, oportunizando a expressão, a interação, a cidadania, o diálogo, a participação e a educação dos públicos numa dimensão ética e estética. Assim, consequentemente, legitimará sua autoridade de poder ao permitir essa abertura às experiências dos públicos e à transparência, conduzindo a um fator de socialização, com liberdade. O profissional de relações-públicas — tendo a comunicação como meio —, além de já dispor de uma série de instrumentos, assume um papel de articulista político, criando alternativas, concebendo programas de ação, gerenciando a qualidade de projetos e os fluxos comunicacionais, e integrando recursos necessários para a legitimação das decisões organizacionais; num jogo sempre aberto às novas assimilações. Comunicação de atitude é o termo aportuguesado do Marketing Social de uma maneira ampla, incluindo o Marketing Educacional, Cultural, Esportivo, Ambiental, de Turismo, de Lazer, de Eventos, de Programas de Saúde etc.


		




		

			
Introdução


			Este estudo partiu de reflexões, observações e leituras realizadas já há alguns anos. Surgiu de uma busca pessoal que tenta concatenar uma diversidade de ideias, concepções, visões de mundo filtradas, relacionadas e escolhidas, sobre as quais pôde-se criar uma obra, um texto. As reflexões surgidas através da leitura bibliográfica, das análises etimológicas e da observação participante de algumas experiências cotidianas ou eventualmente em algumas instituições, nos papéis de aluno, militante, membro, estagiário, assessor, visitante...


			O primeiro capítulo traz a contribuição de alguns autores consultados, em que se buscou relacionar alguns de seus conceitos, como o jogo, a criatividade, a subjetividade, a Teoria de Campo e a psicanálise. Já o capítulo segundo capítulo vem elucidar e questionar as diversas possibilidades de comunicação num ambiente de mudanças. Ou seja, a comunicação em seus aspectos simbólicos e sociais: a partilha, o jogo, a legitimidade, o engajamento, a construção social da realidade, a abstração, a prática e a administração da comunicação.


			O terceiro capítulo traz concepções presentes nos aportes das relações públicas, como objetos, objetivos e estratégias que colocam o papel político no resgate da legitimidade na mediação do iminente conflito entre organização e público. Enquanto o quarto capítulo traz definições sobre os programas de ação, os instrumentos utilizados e sua conjuntura, conceitos de marketing, classificação das mudanças, responsabilidade social e impactos no ambiente. E, por fim, nas considerações finais, tem-se um panorama breve do que foi tratado, unindo alguns pontos comuns analisados no presente trabalho.


		




		

			
Capítulo 1 Teorias em relação


			“Nada é tão prático, quanto uma boa teoria” (LEWIN, Kurt, 1995)1


			
Generalidades sobre Psicologia


			Psicologia do grego psyché = borboleta, alma, espírito + logos= saber, estudo, discurso. O que sai da alma, o estudo do espírito, da personalidade. Do latim personare = para ecoar e animus = ânimo. Ânimo é movimento, comportamento, dinamismo, mudança. Enfim, a psicologia estuda o comportamento, o portar-se consigo, com os outros, com as circunstâncias. 


			Motivação são as forças que movem os comportamentos. As necessidades se transformam numa força, num ânimo, num objetivo. A motivação resulta em satisfação (quando é realizada a ação).


			
Freud explica


			Os impulsos, os desejos, as paixões, as ideias e os sentimentos reprimidos vêm em grande parte do inconsciente, um imenso submundo de forças vitais e invisíveis (motivos fundamentais), que exercem um controle imperioso sobre os pensamentos e ações conscientes do homem. O consciente é apenas a ponta do iceberg na região limítrofe encontramos o pré-consciente. Assim sendo, Freud começa o ataque à psicologia tradicional do consciente. Ele que explorou, durante mais de quarenta anos, o inconsciente pelo método da associação livre, desenvolveu a primeira teoria compreensiva da personalidade. A personalidade está estruturada em três grandes sistemas: id, ego e superego. Estes sistemas atuam de forma interativa, resultando no comportamento. Raramente um sistema funciona com exclusão dos demais. 


			O id (componente biológico) é a matriz do qual o ego e o superego se diferenciam. Contém toda herança, incluindo os instintos. É o reservatório da energia física que põe em funcionamento os outros sistemas. Representa o mundo interno da experiência subjetiva e reduz a tensão, operando o princípio de prazer. Isso é feito por meio da ação reflexa (automática) e do processo primário (formação da imagem mental desejada). E esse processo não é capaz de reduzir a tensão. Em consequência, desenvolve-se o processo secundário (identificação), formando a estrutura do ego.


			O ego (componente psicológico) existe porque as necessidades do organismo requerem relações com o mundo objetivo da realidade.  Dessa forma, diferenciando a imagem mental da percepção real, como existimos no mundo externo, obedecendo a um princípio de realidade (pensamento realista). Dessa maneira, controla a descarga de tensão, até que seja encontrado o objeto apropriado para a satisfação da necessidade. Portanto o ego formula um plano e depois testa seu funcionamento, geralmente pela ação. É a parte organizada, o executivo da personalidade, porque controla as direções da ação e seleciona os aspectos dos meios aos quais reagirá, decidindo quais os instintos a serem satisfeitos e de que modo. Seu papel fundamental é de intermediário entre as exigências instintivas do organismo e as condições do ambiente, mantendo a sobrevivência do indivíduo e a reprodução da espécie.


			O superego (componente social) é o representante interno dos valores e ideais tradicionais da sociedade. É uma reação oferecida ao sistema de recompensas e punições impostas. As ações que respeitam às normas para obter recompensas se incorporam ao ego ideal. As punições resultantes da quebra das normas se incorporam à consciência. Por conseguinte, o superego é a arma moral, representando mais o ideal do que o real, tendendo mais para a  perfeição do que para o prazer.


			
O Homem e a Cultura2



			Em primeiro lugar, o mundo interior do homem é seu pensamento, sua capacidade de entender, de duvidar, de querer, de sentir, de imaginar, de afirmar e negar, de expressar sua capacidade, de decidir.  Tudo isso ocorrendo frequentemente num diálogo interior permanente, com pensamentos, decisões e ações que nascem da capacidade infinita de imaginar que tem o ser humano.


			Assim, os processos de sensação e percepção, os pensamentos, os estados afetivos e os atos relacionados com eles uma vez vivenciados ficam gravados na memória e podem ser recuperados por ele. Consciente ou inconscientemente, a memória se faz sempre presente e é um dos elementos principais do mundo interior do homem.


			Desse modo, a memória permite diferenciar a realidade atual da precedente; a memória, o pensamento e a reflexão facilitam a diferenciação no conhecimento da realidade e percepção das mudanças no tempo e no espaço.


			Em consequência, quando nos referimos às ações, incluímos não só o fazer prático, que inclui movimentos complexos, mas também todo tipo de fazer intelectual. Melhor dizendo, o pensar, o conhecer, o distinguir, o diferenciar, o decidir e o imaginar, para então fazer, desfazer e refazer a realidade material e social que constituem o mais humano do homem. Como explicita Valdez: “(...) O homem é o único ser que, a partir de suas imagens, reflexões e decisões, é capaz de propor suas ações para obter ou alcançar objetivos posteriores.” (VALDEZ, tradução nossa).3


			Portanto pode modificar tanto a realidade natural como suas relações humanas e o homem, ao tomar decisões sobre novas ações, tem intenções de satisfazer suas próprias necessidades, gerando possibilidades imprevisíveis. Então, por meio dessas ações, o homem tem transformado totalmente a realidade natural e social do planeta.


			
Criatividade


			O comportamento criativo do homem provém da consciência sensível e cultural. Basicamente, criar é formar. É poder dar uma forma a algo novo. Em qualquer que seja o campo de atividade. Então trata-se, nesse novo, de uma nova coerência que se estabelece, para a mente humana, fenômenos relacionados ao modo novo e compreendidos em termos novos. Portanto o ato criador abrange a capacidade de compreender e este, por sua vez, abrange também a capacidade de se relacionar, ordenar, configurar e significar.


			Desde as primeiras culturas, o ser humano surge com um dom singular: mais do que um ser fazedor, o homem é um ser formador. Ele é capaz de estabelecer relacionamentos entre os múltiplos eventos que ocorrem ao redor dele. Logo, relacionando os eventos e configurando sua experiência em viver, dando-lhes um significado. Dessa maneira, nas perguntas que o homem faz ou nas soluções que encontra ao agir, ao imaginar e ao sonhar, o homem sempre relaciona e forma. 


			
O sujeito no jogo


			A dramática luta de vida e morte da constituição do ser humano como sujeito só ganha sentido mediante a sua inserção na ordem do simbólico, da linguagem já constituída e pré-existente a essa inserção e, portanto, também constituinte do sujeito. Este sujeito é denominado sujeito pretendido, que é um sujeito que está em processo de vir a ser, entre inconsciente e consciente. Então, ao dar entrada na ordem, ele deixa de ser o sujeito do enunciado para apresentar-se como sujeito da enunciação, determinada pela língua como sistema. Ele não é dedutível nem é a regra, porque não é determinado pela língua, nem se reduz à palavra, porque não é totalmente falado. Entre o sujeito do enunciado e o da enunciação põe-se um espaço.
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